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Elemento tradicional nas escolas, a presença dos cadernos diários nas salas de aula 
passa, atualmente, quase despercebida, fruto da naturalidade com que estes são utilizados. 
Desta forma, para perceber qual a importância efetiva desta ferramenta escolar na 
aprendizagem dos alunos, desenvolvemos este trabalho no contexto de iniciação à prática 
profissional do Mestrado em Ensino de História e Geografia. 
Neste sentido, através da aplicação de um inquérito por questionário e da análise 
dos cadernos diários de História e de Geografia de uma turma do 9.º ano, recolhemos 
dados que nos permitiram traçar uma comparação entre as classificações destes alunos 
nas disciplinas de História e de Geografia e os seus respetivos cadernos, estabelecendo 
relações que possam explicar os dados obtidos.  
Assim, o objetivo deste trabalho passa por compreender a relação entre o empenho 
que os alunos dedicam à organização dos seus cadernos diários, em História e em Geo-
grafia, e o aproveitamento alcançado nestas disciplinas. 
 














Traditional element in schools, the presence of the notebooks in the classrooms 
goes almost unnoticed, due to the ease with which they are used. 
Thus, to realize how important this device really is to the students learning, we 
developed the present study, which has been done in the context of supervised teaching 
practice of the Master in History and Geography Teaching. 
Therefore, through the application of a questionnaire survey and analysis of note-
books of History and Geography of a class of 9th grade, we collected data that allowed 
us to draw an analogy between the ratings of these students in the disciplines of History 
and Geography and their respective notebooks.  
As such, the aim of this work is to understand the relationship between the com-
mitment that students dedicate to the organization of their notebooks, in History and Ge-
ography, and the results they achieve in these disciplines. 
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No segundo ano do Mestrado em Ensino de História e Geografia, temos de, a par 
da realização de um estágio de iniciação à prática docente, realizar um relatório de está-
gio. Ora, o tema por nós selecionado visou compreender a importância dos cadernos diá-
rios para o bom desempenho dos alunos nas disciplinas de História e Geografia. 
Mas a que se deve, então, a realização de um estudo centrado no caderno diário? 
Ora, este é um dispositivo escolar que desempenha múltiplas funções na sala de 
aula, auxiliando nas tarefas quer de alunos, quer de professores. Isto é, o caderno diário 
é, antes de mais, um dos instrumentos de trabalho dos alunos, visto ser o suporte em que 
os alunos registam os conteúdos desenvolvidos nas aulas, contando assim, de forma sin-
tetizada, com os conteúdos temáticos trabalhados nas diversas aulas. Este registo acarreta 
benefícios para o aluno, já que no caso de possuir um caderno com os registos organiza-
dos, poderá tirar partido dessa situação aquando da preparação para os momentos de ava-
liação. 
Por outro lado, de acordo com a linha de pensamento de Santos (2002), os cader-
nos diários fornecem, aos professores, conhecimento acerca daquilo que os seus alunos 
efetivamente fazem nas aulas, visto os cadernos serem o suporte privilegiado dos registos 
escritos que os alunos efetuam nas aulas. Assim sendo, o caderno é um elemento cuja 
análise permitirá aos professores o aumento do conhecimento acerca dos seus alunos, 
ficando em condições de os avaliar de forma mais justa. 
Há, ainda, que ter em consideração que a difícil situação económico-social que 
atualmente se vive em Portugal tem levado a uma valorização gradual da utilização dos 
cadernos diários nas salas de aulas. Isto porque, nos últimos anos, tem-se assistido à in-
tensificação de campanhas de bolsas de empréstimo de manuais escolares, apelando-se à 
reutilização dos manuais. Desta forma, pretende-se que os gastos que os encarregados de 
educação têm, no início de cada ano letivo, com os materiais escolares se atenuem. Ora, 
se se pretende que os manuais escolares sejam reutilizados, deve ser evitado, por parte 
dos alunos, o registo escrito nesse material, algo que, geralmente, até é expressamente 
indicado nos próprios manuais, havendo o aconselhamento aos alunos para responderem 
aos exercícios propostos no manual nos seus cadernos diários. Até porque, determinado 
por lei, os manuais não contam com o espaço necessário para os alunos resolverem os 
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exercícios que neles constam para evitar essa utilização. Desta forma, devido a esta ques-
tão lateral, o caderno ganha algum destaque, já que se os alunos não podem escrever no 
manual terão de o fazer nos seus cadernos. 
Ainda, relativamente aos cadernos diários, há, desde já, que referir a escassez de 
estudos realizados sobre esta temática. Desta forma, a procura de bibliografia acerca do 
referido tema foi uma das dificuldades encontradas na realização deste trabalho. Por outro 
lado, há que salientar a variedade de estudos que encontramos acerca de um outro dispo-
sitivo escolar – o portefólio. Por isso mesmo, iremos neste trabalho efetuar uma breve 
distinção entre os dois suportes de escrita. 
Neste sentido, a amostra deste estudo consistiu em uma turma do 9.º ano da Escola 
Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves, turma a que, no âmbito deste estágio, 
lecionamos aulas, quer em Geografia, quer em História. Desta forma, com a colaboração 
dos nossos alunos, recolhemos dados de forma a responder à questão inicial deste relató-
rio de estágio – qual a importância dos cadernos diários na aprendizagem em História e 
em Geografia?  
Assim sendo, para responder a esta e outras questões, iremos tentar compreender 
a relação entre o empenho que estes alunos dedicam à organização dos seus cadernos 
diários, em História e em Geografia, e o aproveitamento alcançado nestas disciplinas. 
Este trabalho divide-se em duas partes, sendo a primeira delas de cariz mais teó-
rico, na qual se focam aspetos subordinados à temática em questão, tais como a evolução 
do caderno diário ou, ainda, o enquadramento legal dos cadernos diários no Ensino Bá-
sico. 
Por sua vez, a segunda parte do trabalho centra-se, sobretudo, nos procedimentos 
metodológicos pelos quais esta investigação se guiou, dando-se a conhecer as opções que 
permitiram a recolha de dados e a posterior análise dos mesmos, por via de uma metodo-
logia quantitativa. Nesta segunda parte do trabalho, será ainda caracterizada a amostra 
que possibilitou a realização deste estudo e apresentada a análise efetuada aos cadernos 
dos alunos. 
A terminar, serão apresentadas as considerações finais a que chegamos, por forma 
a responder à nossa questão inicial – qual a importância dos cadernos diários na apren-
dizagem em História e em Geografia? 
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Parte I – Enquadramento teórico 
1. A origem do caderno diário 
 
A presença do caderno diário nas salas de aula é, atualmente, algo tão natural que 
passa quase despercebida, fruto da banalização do seu uso. No entanto, nem sempre foi 
assim. 
A origem deste termo data da antiguidade, quando o papiro é substituído pelo 
pergaminho, como suporte preferencial para a escrita. Isto deu-se uma vez que este novo 
material não sendo tão raro como o seu antecessor, tinha um custo mais reduzido. Aliado 
a essa situação, o pergaminho era um material bem mais flexível, visto ser originário de 
peles de animais, o que facilitava sobremaneira a escrita. 
Por volta do ano 400 a.C. surge o códice, que era justamente construído a partir 
do pergaminho, através de um processo onde este material era dobrado duas vezes, fi-
cando com um formato de quatro páginas. Seriam os romanos a batizar este objeto com 
o nome de “quaternu”, sendo esse o termo que viria a dar origem ao termo atual “ca-
derno”. 
Esta ferramenta escolar surge no século XVI, com a difusão dos colégios jesuítas 
pelo Ocidente Europeu. Este aparecimento deve-se à nova pedagogia que se implementa 
nestes colégios pertencentes à Ordem religiosa fundada por Inácio de Loyola, no ano de 
1534. Era uma pedagogia que colocava a escrita como ponto central e, essa nova centra-
lidade atribuída à escrita, exigia um suporte físico, “entrando em cena” o caderno diário, 
ou seja, este passa a ser o suporte de escrita dos alunos. 
Esta pedagogia implementada nos colégios jesuítas, denominada de ativa, para 
além da importância que atribuía à escrita dos alunos, caracterizava-se, também, por uma 
sequência quase ininterrupta de atividades, pensadas de forma a evitar qualquer momento 
“morto”, ou improdutivo, durante a lecionação das aulas. Para uma correta aplicação desta 
pedagogia era imprescindível o cumprimento de certos requisitos, tais como a obediência, 
a produtividade, a ordem e a perfeição. Desta forma, para além de servir naturalmente 
como o suporte físico da escrita dos alunos, o caderno garantia igualmente o controlo do 
cumprimento dos requisitos básicos desta pedagogia praticada nos referidos colégios 
(Santos, 2004, p. 2). Assim, os cadernos funcionavam como medidor da produtividade de 
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cada aluno, visto que estes teriam de apresentar os seus cadernos aos mestres de cada 
ciência que estudassem, com o propósito de verem o seu tempo de estudo certificado. 
Desta forma, sendo neste meio que surgem os cadernos escolares, é lá que se co-
meçam a estruturar, isto é, a definir-se as características destes materiais escolares, tal 
como refere Santos (2004, p. 3): “(…) é possível dizer que parte dos elementos que con-
figura os cadernos escolares, foi tecida no interior da maquinaria pedagógica inventada 
pelos jesuítas.” 
Esta estruturação dos cadernos encontra seguimento numa outra instituição de ca-
riz cristão: as escolas criadas por João Batista de La Salle1, já no século XVII, em França. 
Este pedagogo e sacerdote francês dedicou a sua vida à formação de professores/educa-
dores que, por sua vez, se destinavam a trabalhar com as crianças mais pobres, uma vez 
que até aqui o acesso à escola era um privilégio apenas ao alcance de uma minoria.  
La Salle recorreu aos princípios pedagógicos que haviam sido implementados nos 
colégios jesuítas, aprimorando-os e adaptando-os à realidade das suas próprias escolas. 
Nestas escolas, como refere Santos (2004, p. 3) “ (…) é novamente em torno da escrita 
que serão instituídos os principais comandos do método simultâneo, também, conhecido 
como método dos cadernos”. Relativamente a este método, denominado de simultâneo, 
era caracterizado pelo facto de os alunos serem divididos em subgrupos, divisão feita 
consoante o seu grau de desenvolvimento. Assim, cada professor distribuía o seu tempo 
por cada um dos subgrupos de alunos. Isto veio quebrar com o método de ensino tradici-
onal, o denominado “método individual”, em que cada professor focava a sua atenção, 
durante alguns minutos, somente num aluno, sendo dessa forma um processo de ensino-
aprendizagem individual, e daí a denominação deste método.  
As inovações de João Batista de La Salle não se ficam pelo método simultâneo, 
é-lhe igualmente atribuída a proibição dos castigos físicos aos alunos, introduzindo dessa 
forma uma suavização do ensino e ainda a invenção (e introdução) do quadro-negro nas 
salas de aula. 
                                                 
1 João Batista de La Salle  (1651 - 1719), nascido em França, foi um sacerdote e pedagogo inova-
dor, que ao longo da sua vida se dedicou à formação de professores. Fundou uma ordem religiosa, os Irmãos 
das Escolas Cristãs, ou Irmãos Lassalistas, dedicada à educação, especialmente dos mais pobres. Em 15 de 
Maio de 1950, o Papa Pio XII, declarou-o padroeiro dos professores. 
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Apesar destas inovações, os elementos-chave da pedagogia praticada nas escolas 
de João Batista de La Salle continuam a ser muito similares àqueles que foram implemen-
tados nos colégios jesuítas, sendo eles: o silêncio, a imobilidade e a obediência. Com o 
cumprimento destes requisitos pretendia-se, e esperava-se, que os alunos adquirirem-se 
boas práticas de leitura e de escrita (Santos, 2004, p. 3). 
É, então, junto destas instituições de ensino que o caderno diário surge como re-
curso pedagógico, encaixando “com precisão estratégica nos moldes do método simultâ-
neo” (Santos, 2004, p. 4), definindo-se, desde logo, a sua composição e estrutura. 
Apesar disto, até ao século XX, a utilização do caderno diário como instrumento 
e recurso pedagógico deu-se apenas em situações muito específicas como as que aqui 
abordámos, não se verificando a sua difusão pelo continente Europeu. 
 Para esta “não generalização” do caderno diário contribuíram, naturalmente, 
questões de ordem financeira, pois o caderno diário sendo composto por papel, era um 
material algo caro, fator impeditivo para um uso massivo. Aliado a isto, foi encontrando 
a “concorrência” de um outro instrumento mais acessível do ponto de vista económico: 
os quadros de ardósia (ou lousa) individuais. A ardósia é uma rocha argilosa que, fruto 
da grande pressão e das altas temperaturas a que é sujeita no interior da terra, pode ser 
facilmente dividida em finas camadas, o que possibilita o seu uso como material escolar. 
Cada ardósia individual teria uma largura de 15 centímetros e um comprimento de 20 a 
30 centímetros. Para escrever nas ardósias os alunos possuíam uma barra, conhecida por 
ponteiro, também ela de ardósia, embora mais macia que a do quadro, para possibilitar a 
escrita. Para permitir a reutilização das ardósias, cada aluno teria um pequeno pano ou 
esponja que servia para apagar o que lá ia escrevendo. É precisamente essa a grande van-
tagem da ardósia, isto é, aquilo que lá era escrito poderia facilmente, e rapidamente, ser 
apagado, permitindo a sua reutilização. 
Desta forma, até meados do século XX, era nestas ardósias individuais que os 
alunos iam realizando as suas atividades na sala de aula e acompanhando as explicações 
que o professor fazia no quadro-negro.  
Mais especificamente em Portugal, estas lousas fizeram parte do quotidiano das 
escolas, principalmente das escolas de ensino primário, até à década de 70 do século XX, 
altura em que começam a ser substituídas pelos cadernos diários, graças ao crescimento 
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das empresas produtoras de papel, o que possibilitou uma descida dos preços deste bem, 
principal constituinte dos cadernos diários. 
Assim sendo, os cadernos passaram a ser utilizados de forma generalizada pelos 
alunos, tendo sofrido modernizações ao longo dos anos, sobretudo ao nível gráfico, até 
que atualmente cada aluno tem à sua disposição, quando se desloca a uma superfície co-
mercial, para realizar as suas compras com vista ao início de um novo ano letivo, varia-
díssimas opções para escolha, havendo cadernos de quase todas as formas e feitios. 
Desta forma, como referimos no início deste subtema, atualmente, o caderno diá-
rio é um material cuja presença nas salas de aula já passa despercebida, fruto da naturali-
dade com que é usado pelos alunos e professores no processo de ensino-aprendizagem, 
estando completamente implementado nos alunos o hábito de trabalhar com o caderno 


















2. As diferenças entre caderno diário e portefólio 
 
Um outro instrumento com algumas semelhanças com o caderno diário e que tem 
vindo a destacar-se no campo educacional é o portefólio. É, a meu ver, forçoso fazer uma 
distinção entre caderno diário e portefólio. 
Qual será então a definição atual de caderno? Um caderno é, segundo um dicio-
nário de Língua Portuguesa (Texto Editora, 2007), “um conjunto de folhas de papel so-
brepostas e ligadas, cobertas por uma capa”. Ora, esta definição é algo redutora para um 
caderno diário, tal como vimos no tópico anterior deste trabalho, pois um caderno diário 
é muito mais do que isso, trata-se de um instrumento ao serviço dos alunos, tendo como 
principal função, mas não única, servir de suporte para os registos que os alunos fazem 
durante as aulas. 
Um aspeto que acaba por garantir alguma semelhança com as funções de um dos-
sier, ou até mesmo, de portefólio, é que muitas vezes os alunos, aproveitando o formato 
de folha A4 do caderno diário, usam-no para guardar fichas de atividades e outros exer-
cícios que realizam ao longo do ano. 
Passemos agora para a definição de portefólio, ferramenta que segundo o mesmo 
dicionário (Texto Editora, 2007) tem vários significados: “1. Pasta utilizada para guardar 
papéis, desenhos, etc. 2. Conjunto de trabalhos de um artista. 3. Conjunto de fotografias 
de um modelo ou ator. 4. (Econ.) Carteira de títulos. 5 Registo curricular de habilitações. 
Ora, isto demonstra a variedade de áreas em que este instrumento tem vindo a ser utili-
zado. Apesar desta situação, foi no mundo artístico que o conceito de portefólio surgiu, 
tendo como finalidade “apresentar o trabalho desenvolvido pelo artista consistindo numa 
mostra de trabalhos onde estavam evidenciadas as características, a performance e a iden-
tidade do seu autor” (Tájan, 2011, p. 26). 
Na década de 80 do século XX, surgiram novas práticas educativas que conside-
ravam essencial a valorização de aprendizagens significativas2 para os alunos. Esta situ-
ação conduziu a uma tentativa de encontrar instrumentos pedagógicos que garantissem 
                                                 
2 A aprendizagem significativa tem a característica de incorporar novos conhecimentos aos que 
que o aluno já conhece. Há assim a necessidade de existirem conhecimentos prévios relevantes para que os 
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que os alunos passassem a ter um papel mais ativo no seu próprio processo de aprendiza-
gem e, consequentemente, na sua avaliação. É neste sentido que, a partir desta época, o 
portefólio se começa a destacar também na área educativa. 
Assim sendo, tal como nos diz Gaspar (2010, p. 84), este dispositivo “cada vez é 
mais utilizado, quer como instrumento de novas aprendizagens e conhecimentos, quer 
como instrumento de avaliação”. É notório que este instrumento, fruto das potencialida-
des que possui, se tem popularizado no meio educativo. 
Mas, então, qual a melhor definição de portefólio no domínio da educação? No 
entender de Tierney [et. al.] (1991, p. 41, citado por Bernardes e Miranda, 2009, p. 17), a 
definição que melhor serve este tipo de portefólios é a seguinte: “Os portefólios são co-
lecções sistemáticas feitas pelos alunos e pelos professores. Podem servir de base para 
examinar o esforço, a melhoria, os processos e o rendimento, assim como para responder 
às exigências habitualmente feitas por métodos mais formais de avaliação. Através da 
reflexão sobre as colecções sistemáticas de trabalhos de um aluno, os professores e os 
alunos podem trabalhar em conjunto, no sentido de compreenderem as forças do aluno, 
as suas necessidades e os seus progressos”. 
É, ainda assim, importante distanciar o portefólio de um mero “depósito” de tra-
balhos do aluno, como por exemplo, um dossiê. De facto, de acordo com as ideias de 
Bernardes e Miranda (2009), os portefólios possuem regras e procedimentos de estrutu-
ração próprios, sendo os seus elementos sempre selecionados de acordo com as aprendi-
zagens mais significativas dos alunos e compilados de forma contínua, isto é, ao longo de 
todo o ano letivo. Estes procedimentos destinam-se a garantir aos alunos elementos que 
lhes permitam analisar com maior perspicácia o seu percurso escolar, representando 
aquilo que de melhor eles são capazes de realizar. 
 No entanto, ainda no campo educacional, os portefólios não se restringem aos que 
são criados pelos alunos. Este instrumento também pode ser colocado ao serviço dos pro-
fessores, sobretudo dos professores que se encontram a realizar a sua formação inicial. 
                                                 
alunos consigam efetuar associações entre esses e os novos. Procura, desta forma, “ancorar os novos co-
nhecimentos nos conhecimentos prévios do aluno” (SANTOS, 1998, pág.74). De acordo com Ausubel, “O 
factor singular mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já conhece. Descubra 




Segundo, Bernardes e Miranda (2009, p. 33), “o principal objetivo do portefólio do do-
cente em formação inicial (estagiário) é permitir reagrupar diferentes actividades que 
mostram as suas aprendizagens e estabelecer relações entre estas diferentes atividades e 
os objetivos da formação ou do ensino a que está sujeito”. O portefólio tem, contudo, 
outra função de relevo, uma vez que permite ao professor estagiário refletir sobre a sua 
prática docente, através dos elementos de autoavaliação, e de autocrítica, nele presentes. 
A reflexão sobre o seu trabalho é, de facto, fundamental, uma vez que leva a que o pro-
fessor estagiário tenha condições para melhorar a sua prática docente, no sentido em que 
este analisa os seus pontos fortes e os aspetos onde pode melhorar. Para além destas uti-
lidades que o uso do portefólio apresenta para o professor em formação inicial, existem 
outros benefícios mais gerais, sendo eles: 
 “Permitir desenvolver de forma autónoma o caminho pessoal e profissional do 
estagiário, levando-o a fazer as suas escolhas e definindo o que é e o que pretende 
vir a ser; 
 Incentivar a tomar decisões sobre os seus objectivos, os seus conteúdos; 
 Permitir reunir num só lugar todo o percurso pessoal e profissional de docente 
em formação inicial, visualizando o fio condutor do percurso profissional e ve-
rificando a sua coerência” (Bernardes e Miranda, 2009, p. 34). 
São estas algumas das possibilidades que a construção de um portefólio garante 
ao professor que se encontre a realizar a sua formação inicial, fornecendo-lhe elementos 
para a autorregulação da sua atividade docente. 
Abordando novamente os portefólios dos alunos, pois é esse o tipo de portefólio 
que apresenta características mais semelhantes com o caderno diário dos alunos (isto ape-
sar de serem ferramentas, tal como vimos, com funções bastante díspares), parece evi-
dente que se trata igualmente de uma ferramenta com fortes benefícios para o enriqueci-
mento do seu processo de ensino-aprendizagem, contando, ainda assim, com uma aplica-






3. O caderno diário como promotor do trabalho autónomo dos alunos 
 
Vimos, no primeiro ponto deste trabalho, que a utilização do caderno diário no 
ensino foi introduzida, no século XVI, pela ação dos jesuítas que aplicaram nos seus co-
légios uma nova pedagogia, que se caracterizava pelo facto de colocar como ponto central 
a escrita dos alunos. Ora, o caderno diário surge como o suporte físico que possibilita essa 
centralidade da escrita. Esta pedagogia foi apelidada de pedagogia ativa, isto porque se 
caracterizava por uma sequência ininterrupta de atividades, não existindo momentos de 
pausa para os alunos, uma vez que esses momentos eram considerados “improdutivos”. 
Atualmente, os tempos são outros e o significado de pedagogia ativa é já bastante 
diferente. Hoje, as pedagogias ativas são aquelas que envolvem o próprio aluno no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, garantindo-lhe um papel determinante em toda essa dinâ-
mica. Isto é justamente o oposto ao ensino tradicional, em que o professor era visto como 
alguém que detinha a autoridade dentro da sala de aula e a quem competia a transmissão 
de conhecimentos aos alunos, nas palavras de Roldão, um indivíduo que “… se apresen-
tava como detentor exclusivo do saber e do poder para ministrar esses conhecimentos 
básicos” (1999, p. 111). Adotando esta linha de pensamento, podemos afirmar que o pro-
cesso de educação tradicional que se manteve durante séculos encarava o aluno como um 
elemento passivo dentro da sala de aula, ou seja, um indivíduo que se limita a ouvir o 
professor e receber informação, não podendo intervir. Hoje, os papéis atribuídos a pro-
fessores e alunos são diferentes, devendo os primeiros servir de facilitadores da aprendi-
zagem dos segundos, criando condições para que estes se responsabilizem pela constru-
ção dos seus próprios saberes, adquirindo uma postura de trabalho mais autónoma. Ou 
seja, os alunos deverão conseguir organizar-se de forma mais independente, não estando 
tão dependentes dos seus professores. Nesse sentido, pretende-se que aperfeiçoem os seus 
métodos de estudo, tanto fazendo uma melhor gestão do seu tempo ou definindo priori-
dades para o seu trabalho. Por outro lado, também será importante a sua capacidade de 
pensar criticamente e a procura de fontes de informação diversificadas, não se limitando, 
ou contentando, com aquilo que lhes é transmitido pelo professor. 
Ora e de que forma poderão os cadernos diários contribuir para que este trabalho 
autónomo dos alunos se verifique? 
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A resposta a esta pergunta poderá passar pelo desenvolvimento de estratégias e de 
novas atitudes por parte dos alunos, cabendo ao professor favorecer o aparecimento de 
condições que possibilitem esse cenário. Essas novas estratégias poderão ser, por exem-
plo, o desenvolvimento da informação obtida na aula e registada no caderno diário, isto 
através da pesquisa em fontes de informação diversificadas, tais como a internet, outros 
manuais escolares ou mesmo livros especializados nos temas em questão. Posteriormente, 
os alunos poderão efetuar pequenos trabalhos como colagens ou esquemas nos seus ca-
dernos diários, baseando-se nas informações por si recolhidas. 
Este tipo de estratégia, quando adotada pelos alunos, servirá para elevar as suas 
capacidades de pesquisa, de organização e, até, de metodologia de estudo. Como forma 
de premiar os alunos que demonstrem maior grau de autonomia, os professores poderão 
valorizar este tipo de iniciativas, com o intuito de fazer com que os alunos que, à partida, 
já tenham esses hábitos os mantenham e, por outro lado, levar os restantes a seguir o 
exemplo dos seus colegas. 
Os alunos poderão, igualmente, demonstrar um maior grau de autonomia to-
mando, por sua própria iniciativa, notas de informações dadas pelos professores durante 
as aulas, isto porque os alunos, principalmente no Ensino Básico estão, de certa forma, 
habituados a registar nos seus cadernos diários apenas aquilo que lhes é expressamente 
dito pelo professor para passarem. Desta forma, muita informação que lhes poderia ser 
bastante útil para os seus estudos acaba por se perder. 
O tradicional trabalho de casa3 pode também ser considerado uma forma de tra-
balho autónomo, visto ser realizado sem o auxílio dos professores, mas segundo as suas 
instruções e orientação. 
De realçar a evolução sofrida pelo caderno diário, uma vez que quando surgiu nos 
colégios jesuítas era utilizado simplesmente para possibilitar a realização de exercícios 
que assentavam essencialmente na cópia de textos, ou seja, não havia qualquer tipo de 
autonomia por parte dos estudantes. Contudo, atualmente atribui-se maior importância à 
                                                 
3 “Quando falamos de TPC, referimo-nos as tarefas, extra aula, que os professores curriculares 
prescrevem aos seus alunos, trabalho escolhido sob decisão desses mesmos professores, tendo como objec-




livre expressão por parte dos alunos, isto é, estes têm uma maior liberdade para serem 

























4. A importância do caderno diário no ensino 
 
Atualmente tem-se assistido à entrada e disseminação de novas tecnologias no 
ensino, sendo um dos exemplos mais paradigmáticos a substituição do tradicional quadro 
negro pelos quadros interativos. Contudo, o estatuto e importância de outros materiais 
pedagógicos, como o caderno diário, mantém-se inalterada. A que se deve então a per-
manência deste objeto? Ora, para perceber esta continuidade do caderno diário no ensino 
basta pensar na quantidade de funções que este dispositivo escolar desempenha, funções 
que acabam por facilitar tanto a tarefa dos professores, como a dos alunos. 
Pensemos, então, numa das primeiras funções atribuídas aos cadernos: o controlo, 
que os professores exercem, ou podem exercer, sobre o conjunto de atividades e exercí-
cios que os seus alunos realizam, ou tentam realizar, ao longo de uma aula, período ou 
ano letivo. No fundo, a sua produtividade. 
Segundo as palavras de Santos, “o caderno serve como registro, cuja verificação 
permite ao professor o controle e o conhecimento, de parte daquilo que os alunos fazem. 
Nas páginas do caderno fica registrada a elaboração ou não da tarefa solicitada, os erros 
e os acertos. Essas informações que vão sendo registradas, ao longo do tempo, possibili-
tam que o professor adquira conhecimento sobre seus alunos, ajuda a fazer hipóteses so-
bre o nível de aprendizagem, sobre o interesse dedicado à execução das atividades” (2002, 
pp. 57-58). 
Este controlo dos cadernos e consequente análise sobre os conteúdos presentes 
nos mesmos pode ser um elemento importante na avaliação levada a cabo pelos profes-
sores. Isto porque é este o suporte físico onde se registam as atividades produzidas pelos 
alunos, quer em casa, quer durante as aulas propriamente ditas. Com esta análise aos ca-
dernos diários, cada professor pode perceber, então, o grau de organização e empenho de 
cada aluno, ou seja, se regista no seu caderno tudo aquilo que é suposto. Até a própria 
estrutura das folhas de um caderno tradicional, os de capa preta, parece pensada de forma 
a possibilitar a “fiscalização” por parte do professor, devido à presença das margens nas 
partes laterais de todas as páginas dos cadernos. Teoricamente os alunos não devem ocu-
par essas áreas dos cadernos, escrevendo então apenas entre elas. Ora, esse espaço parece, 
de facto, pensado para permitir anotações por parte dos professores. De acordo com 
Gvirtz (1999, p.39) “El llamado ‘margen’, está destinado, aunque en ocasiones no se lo 
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utilice, a las evoluciones (…), el margen pierde aquí su sentido de área secundaria o me-
ramente accesoria: puede afirmarse que el margen del cuaderno de clase no posee en la 
actividade escolar un carácter marginal”. 
O professor pode, ainda, caso opte por analisar os cadernos dos seus alunos, ob-
servar o seu grau de autonomia, isto é, caso constate através da análise dos cadernos que 
estes contam com o registo de mais elementos do que aqueles que foram indicados. Isto 
significaria que os alunos não estão dependentes da figura do professor para desenvolver 
o seu processo de aprendizagem, tomando nota, durante a aula, de informações que lhes 
pareçam relevantes ou até realizando trabalho fora do tempo letivo. A análise do caderno 
é, assim, mais um instrumento que o professor tem à sua disposição para recolher infor-
mações sobre os seus alunos, aumentando assim o seu conhecimento sobre os mesmos. 
Reflitamos, agora, nos benefícios que este dispositivo escolar acarreta para os alu-
nos. O caderno diário é, antes de mais, um dos seus instrumentos de trabalho, porque nele 
os alunos têm, a menos que não tenham registado os conteúdos desenvolvidos nas aulas, 
de forma sintetizada os conteúdos temáticos trabalhados ao longo do ano letivo, situação 
que tende a facilitar o seu trabalho na hora de se prepararem para os momentos de avali-
ação. Naturalmente que um aluno com um caderno onde os conteúdos são estruturados 
de forma clara e organizada parte para esses momentos de estudo com a sua tarefa, pelo 
menos teoricamente, algo facilitada. O caderno, quando bem utilizado, funciona como 
um auxiliar de estudo deveras eficiente para os alunos. 
Por outro lado, nos casos em que o uso de manual escolar não é obrigatório, como 
sucede nos cursos profissionais, o caderno assume ainda uma maior relevância, pois os 
alunos terão de recorrer com maior assiduidade a estes dispositivos, já que nestas circuns-
tâncias serão a sua principal fonte de estudo (Mérenne-Schoumaker, 1999). 
Outro aspeto relacionado com o uso que os alunos atribuem aos cadernos é o facto 
de os alunos, muitas vezes, usarem o seu caderno como seu “companheiro”, anotando 
nele pequenos desabafos, devido à impossibilidade de, durante as aulas, comunicar com 
os colegas. Estes “desabafos”, tal como nos transmite a linha de pensamento de Mignot 
(2008) podem, por vezes, revelar até algumas características pessoais dos alunos, tais 
como os seus interesses. Reforçando esta ideia, segundo as palavras de Viñao (2008, p. 
16), o caderno diário é “um documento que, a despeito de seu caráter disciplinado e re-
gulado, permite entrever, em ocasiões, a ‘personalidade’ do aluno, além de incluir refe-
rências a si mesmo, seu mundo familiar e entorno social”. 
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Todavia, não é apenas o trabalho dos alunos que pode ser controlado através da 
análise aos cadernos diários; o dos professores também poderá ser alvo desse exercício. 
De facto, os cadernos diários dos alunos refletem, ainda que indiretamente, as metodolo-
gias e estratégias de cada professor, tendo obviamente sempre em consideração que os 
registos presentes nos cadernos diários são apenas um “reflexo” do que se passa verda-
deiramente nas aulas, isto é, nem tudo o que ocorre nas salas durante a lecionação das 
aulas é registado nos cadernos, e vice-versa, pois há a possibilidade de conteúdos presen-
tes nos cadernos não terem sido realmente trabalhados em contexto de sala de aula. Este 
controlo pode ser “interessante” para diretores de escola ou até mesmo para encarregados 
de educação, caso o entendam. Isto porque os cadernos diários também poderão refletir 
as relações estabelecidas entre professores e alunos. 
Neste sentido, é igualmente necessário ter em conta outra função dos cadernos: a 
de meio de comunicação entre professores e encarregados de educação. Não raras vezes 
a via pela qual os professores optam para estabelecer contacto com os pais ou encarrega-
dos de educação dos alunos são justamente os cadernos diários. Estes “contactos” podem 
ser de natureza variada, mas geralmente tratam-se de avisos relativos a atividades a rea-
lizar na escola, visitas de estudo ou até problemas de ordem disciplinar, motivadas por 
comportamentos incorretos por parte dos alunos em questão. Naturalmente, esta utiliza-
ção dos cadernos só se verifica na ausência da caderneta do aluno, esse sim o meio desti-
nado a estabelecer comunicação entre professores, mais especificamente o diretor de 
turma, e pais. 
Assim sendo, como vimos, o caderno diário mantém um papel de destaque no 
ensino atual, desempenhando um alargado número de funções. Tal como afirma Mignot 
(2010, p. 2) “apesar de tantas mudanças, em tempos de escrita digital, nos cadernos esco-
lares, os alunos ainda aprendem e exercitam a escrita imposta e regulada pela instituição 
escolar ou transgridem as normas instituídas”. Tal como destaca Gvirtz (1999), os cader-
nos diários são mais que o mero suporte físico que possibilita o registo das atividades 
realizadas nas salas de aula, sendo, pelo contrário algo que gera efeitos na dinâmica da 






5. Enquadramento legal dos cadernos diários no Ensino básico 
 
Após a análise da importância que, atualmente, os cadernos diários possuem no 
processo de ensino e aprendizagem, justifica-se uma tentativa de perceber a relevância 
que a documentação legal relativa ao Ensino Básico reserva a este dispositivo escolar, 
isto é, se os cadernos diários são tidos em conta como um instrumento de avaliação válido.  
Neste sentido, serão analisados os documentos que regulam o Ensino Básico a 
nível nacional, ou seja, as orientações ministeriais, dado serem estes os documentos que 
contêm as diretrizes curriculares que devem ser seguidas nas escolas. 
Nesta análise, o objetivo será compreender em que medida os cadernos diários são 
contemplados nestes documentos, ou se, por outro lado, são ignorados, não se dando re-
levo ao papel que podem desempenhar como instrumento de avaliação das aprendizagens 
dos alunos.  
Ora, já que falamos novamente em avaliação, justifica-se uma breve contextuali-
zação deste conceito. Segundo o despacho normativo n.º 1 de 2005 “a avaliação é um 
elemento integrante e regulador da prática educativa, permitindo uma recolha sistemática 
de informações que, uma vez analisadas, apoiam a tomada de decisões adequadas à pro-
moção da qualidade das aprendizagens”. Tal como este documento nos diz, a avaliação 
representa um dos papéis mais importantes da atuação do professor, regulando todo o 
processo ensino-aprendizagem, de tal forma que, para além de verificar o percurso escolar 
dos alunos, permite ainda que o professor faça uma retrospetiva da sua atuação, sempre 
no sentido de implementar melhorias na prática futura. Assim sendo, a avaliação pressu-
põe “uma recolha sistemática de informações”, que deve ser assegurada pela criteriosa 
seleção dos instrumentos de avaliação a serem utilizados. Todavia, o despacho normativo 
em questão não determina que elementos devem ser considerados na avaliação dos alu-
nos, referindo apenas que um dos princípios da avaliação deverá ser a “utilização de téc-
nicas e instrumentos de avaliação diversificados”. Desta forma é dada liberdade aos ór-
gãos de gestão de cada escola para definir os critérios e instrumentos a serem levados em 
consideração na avaliação praticada pelos seus professores. 
Posto isto, passemos à análise das orientações curriculares para o 3.º ciclo do En-
sino Básico, analisando as diretrizes estabelecidas pelo Ministro da Educação e Ciência 
para as disciplinas de História e de Geografia. A escolha destas duas disciplinas prende-
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se com o facto de este trabalho ser realizado no âmbito do Mestrado em Ensino de História 
e Geografia. 
Começando este processo de averiguação das diretrizes curriculares pelo Pro-
grama da disciplina de História (Ministério da Educação, 1991), o que nos diz, então, este 
documento relativamente ao caderno diário? É um elemento considerado como instru-
mento de avaliação? Ou, por outro lado, é simplesmente “esquecido”? 
Ora, para responder a estas questões, decidimos partir para a análise do ponto 6 
do programa desta disciplina, visto que é este o ponto dedicado à avaliação. Nesta secção 
do referido documento, pode ler-se que “ (…) o objectivo do processo de avaliação ao 
nível da escolaridade básica e obrigatória não é o de pôr em prática mecanismos de se-
lecção e de classificação de referência normativa mas o de proporcionar ao aluno e ao 
professor indicadores que permitam a regulação do processo de ensino-aprendizagem”. 
Podendo ler-se de seguida que, “numa perspectiva que valoriza uma pedagogia do su-
cesso, o professor tem de deixar de ser o juiz distante que, em momentos-chave, ao longo 
do ano, atribui uma classificação que irremediavelmente marcará o futuro do aluno”. Sig-
nifica isto que não se pretende um método avaliativo que tem por base apenas os testes 
escritos, que por norma são realizados duas vezes por período letivo, defende-se uma 
avaliação que considere vários indicadores do processo de ensino-aprendizagem, tal 
como é afirmado logo de seguida: ”Para que seja efectivamente cumprida a função regu-
ladora que acaba de ser enunciada, considera-se necessário utilizar um conjunto amplo de 
práticas de avaliação, abrangendo modalidades distintas e instrumentos diversificados“.  
Ora, e quais são os instrumentos indicados pelo programa de História?  
São, de facto, tal como seria expectável, vários e diversificados, encontrando-se 
entre eles a observação informal em sala de aula, a realização de testes escritos e, ainda, 
a apreciação dos cadernos diários e dossiês dos alunos, pois tal como é referido neste 
documento, são estes os “produtos em que se concretizam as aprendizagens dos alunos”. 
Encontramos, desta forma, resposta às nossas questões relativamente ao programa em 
vigor para a disciplina de História, já que o caderno diário é efetivamente um dos instru-
mentos de avaliação cuja análise é aconselhada aos professores. 
E em relação à disciplina de Geografia? Serão as indicações fornecidas pelas ori-
entações curriculares desta disciplina semelhantes às de História? 
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Ora, estas questões encontram resposta no documento das “Orientações curricu-
lares de Geografia – 3.º ciclo” (Ministério da Educação, 2002), mais concretamente no 
capítulo dedicado à avaliação. Aqui, é possível ler-se que “toda a avaliação implica uma 
recolha de informação e elaboração de juízos e a tomada de decisões adaptadas a cada 
aluno, tendo uma função eminentemente reguladora do acto educativo” (Ministério da 
Educação, 2002, p.11). Posto isto, importa saber quais os elementos a que se deverá re-
correr para garantir esta “recolha de dados” de que nos fala o documento em análise. Tal 
como no caso do programa de História, voltam a ser vários os instrumentos de avaliação 
apontados à regulação do processo de ensino-aprendizagem, estando, novamente, entre 
eles o caderno diário. 
Com estas breves análises das diretrizes curriculares que regulam o Ensino Básico 
a nível nacional, passamos a saber que o caderno diário é, efetivamente, um dos elementos 
de avaliação cuja valoração pode ser realizada pelos professores, sempre no sentido de 
garantir uma avaliação mais justa aos seus alunos. Isto porque, naturalmente, que quanto 
maior o número de elementos tidos em conta na avaliação de um aluno, maior será a 
probabilidade de a sua avaliação ser mais objetiva. 
De referir ainda que, apesar da indicação do caderno diário como um dos elemen-
tos cuja avaliação é possível, os critérios sobre os quais essa avaliação deve incidir não 
são mencionados pelos programas curriculares, desta forma o estabelecimento dos parâ-















5.1 O relevo dado aos cadernos diários pelos documentos orientadores 
da Escola Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves 
 
Já vimos que, a nível nacional, as diretrizes curriculares elaboradas para o 3.º ci-
clo, isto para o caso das disciplinas de História e de Geografia, contemplam os cadernos 
diários como um dos elementos passíveis de serem alvo de avaliação. Resta, agora, saber 
se a nível das escolas isso se verifica?  
Com o objetivo de responder à questão anterior iremos analisar alguns dos docu-
mentos que regulam a avaliação na escola secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves, 
visto que foi nesta escola que realizamos a iniciação à prática docente. Os documentos 
aos quais conseguimos ter acesso foram o Regulamento Interno da Escola, o Projeto 
Curricular de Escola e o Projeto Educativo de Escola.  
Principiemos esta análise pelo regulamento interno desta escola, neste documento 
nada se refere relativamente aos instrumentos passíveis de serem alvo de avaliação por 
parte dos professores, remetendo a responsabilidade de definir esses critérios para o con-
selho pedagógico.  
Ainda relativamente ao Regulamento Interno desta escola, há que referir que ape-
sar de não constar nenhuma alusão ao caderno diário, existe no regulamento interno desta 
escola a menção a outro instrumento escolar já abordado neste trabalho: o portefólio, 
contudo esta menção não acontece no âmbito do 3.º ciclo, mas sim dos Cursos de Educa-
ção e Formação de Adultos. 
Passemos de seguida para a análise do Projeto Educativo Escolar, da escola Dr. 
Joaquim Gomes Ferreira Alves. Neste documento, realizado em 2010 e em vigor até 
2014, não são mencionados os critérios avaliativos a seguir, sendo apenas referido que 
estes devem ser “baseados em critérios transparentes e coerentes com o processo meto-
dológico” (PEE, 2010). 
Por último, resta-nos analisar o Projeto Educativo de Escola elaborado pela escola 
em estudo. Este documento encontra-se dividido em dois tomos, sendo precisamente no 
segundo que se encontram referências aos instrumentos de avaliação a serem considera-
dos em cada disciplina do 3.º ciclo.  
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Olhando então para as disciplinas que nos dizem respeito, História e Geografia, é 
possível encontrar alusões aos cadernos diários. No caso da Geografia, há apenas um 
elencar dos vários instrumentos a avaliar, constando entre eles o caderno dos alunos. 
Relativamente à disciplina de História, os critérios de avaliação encontram-se dis-
postos numa tabela, encontrando-se os vários indicadores agrupados em cinco níveis dis-
tintos. A menção aos cadernos diários encontra-se na categoria “Domínio das atitudes e 
valores”, as descrições definidas para cada um dos níveis encontram-se na seguinte ta-
bela: 
Nível 1  Não tem o caderno diário organizado 
Nível 2 Caderno diário pouco organizado 
Nível 3 Caderno diário organizado 
Nível 4 Caderno diário bem organizado 
Nível 5 Caderno diário muito bem organizado 
Tabela 1: Níveis de organização do caderno para a disciplina de História 
Fonte: Projeto Curricular da Escola Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves 
 
Não sendo especificados os parâmetros necessários para cada um dos níveis, tal 
fica, como é evidente, ao critério de cada professor desta disciplina.  
Com a observação destes documentos elaborados pela escola Dr. Joaquim Gomes 
Ferreira Alves foi possível constatar que as diretrizes ministeriais foram tidas em conta 
aquando da elaboração dos documentos que visam regular a prática docente nesta escola, 
elaboração essa ao cargo do conselho pedagógico. 
Fica assim evidente que os cadernos diários são de facto um instrumento escolar 
cuja análise pode ser bastante prolífica para os professores no sentido de avaliarem os 
seus alunos de forma mais justa.  
Aproveitando as palavras de Souto González “Sin embargo, tenemos la posibili-
dad de utilizar también los cuadernos, pues éstos son un instrumento que permiten cono-
cer la evolución de los aprendizajes de los alumnos, sobre todo si las actividades están 
secuenciadas correctamente. Es decir, un cuaderno se inserta en una metodología, pues 
podemos utilizarlos para comprobar si los alumnos saben hacer unos ejercicios aislados, 
son competentes para resolver algún problema o simplemente reproducen los conceptos 
que han aprendido en clase” (1999, p. 179). 
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Parte II – Estudo de caso  
1. Contextualização do estudo de caso 
 
No 2.º ano do Mestrado em Ensino de História e Geografia no 3.º Ciclo do Ensino 
Básico e Ensino Secundário, para além da iniciação à prática docente, é exigido aos estu-
dantes deste curso que realizem um relatório de estágio. Nesse sentido, no início deste 
ano letivo, após considerarmos diversas hipóteses, chegamos à decisão relativamente ao 
tema que seria o escolhido para a realização do relatório de estágio.  
A escolha recaiu sobre os cadernos diários.  
Os motivos que explicam esta escolha prendem-se com os comentários dos alu-
nos, nas primeiras aulas das orientadoras cooperantes a que assistimos na Escola Secun-
dária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves. Isto porque, sempre que era transmitido aos 
alunos a obrigatoriedade de transcreverem algo para os seus cadernos diários, as queixas 
destes eram uma constante. Consideramos isso, de facto, curioso, uma vez que até na 
turma do curso profissional de técnicos de turismo isto se verificava, apesar destes alunos 
não possuírem um manual escolar para a disciplina em questão. Ou seja, a informação 
fornecida pela professora deveria ser “bem recebida” no sentido em que representava uma 
ajuda preciosa para os seus estudos. 
Desta forma, apresentaremos neste capítulo as opções tomadas na realização deste 
trabalho: começando por apresentar a escola onde este trabalho foi desenvolvido, passa-
remos, de seguida, à caracterização da amostra em que este trabalho se baseou. Posteri-
ormente, serão expostos os procedimentos metodológicos que foram tomados, descre-
vendo as etapas e os instrumentos utilizados e, por fim, a análise dos resultados obtidos. 
Assim sendo, iremos, tentar compreender a importância que o caderno diário, um 
instrumento escolar tradicional, possui, atualmente, no processo de ensino-aprendizagem, 
analisando para isso os cadernos diários de História e de Geografia, dos alunos de uma 






1.1. Caracterização do contexto escolar  
 
Tal como já havia sido referido anteriormente, a nossa iniciação à prática docente 
deu-se na Escola Secundária de Valadares. Esta escola foi criada em 1978, tendo, desde 
1992, o Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves como seu patrono. Situa-se na rua Professor 
Amadeu Santos, que pertence à freguesia de Valadares, que por sua vez, integra o conce-
lho de Vila Nova de Gaia, pertencente ao distrito do Porto. 
Fruto das suas características (trata-se de uma escola secundária com 3.º ciclo, 
oferecendo ainda cursos Profissionais e cursos de Educação e Formação), serve uma ex-
tensa área que agrega a própria vila de Valadares (Mapa 1), as freguesias de Vilar do 
Paraíso, Madalena, Gulpilhares, Arcozelo, Mafamude, Santa Marinha e Vilar de Andori-
nho (PEE, 2010). 
 
                               Concelho de Vila Nova de Gaia 
Mapa 1: Localização da freguesia de Valadares 
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De referir, ainda, que a escola foi, recentemente, remodelada ao abrigo do Pro-
grama de Requalificação do Parque Escolar, situação que dotou a escola de excelentes 
infraestruturas que garantem todas as condições necessárias para o sucesso escolar dos 
























1.2. Caracterização da turma 
 
Feito este breve enquadramento da escola onde se desenrolou a nossa iniciação à 
prática docente, justifica-se agora uma abordagem às particularidades que levaram à es-
colha da turma que serviu de base à execução deste estudo. 
Durante o ano letivo 2012/2013, estivemos inseridos em um núcleo de estágio 
composto por quatro elementos, ou seja, juntamente com mais três colegas. Neste sentido, 
ficou estabelecido desde o começo do nosso estágio, por decisão das professoras orienta-
doras, que nenhum dos estagiários iria lecionar aulas exclusivamente a uma turma, mas, 
pelo contrário, iria lecionar nas várias turmas à disposição. No caso da área disciplinar de 
História, de acordo com o horário da professora Albertina Viana, teríamos à disposição 
três turmas do 7.º ano, duas turmas do 9.º ano e, ainda, uma turma do 11.º ano letivo, esta 
última com a particularidade de ser uma turma do curso profissional de técnicos de tu-
rismo. 
Relativamente à área disciplinar de Geografia, cuja lecionação de aulas foi feita 
sob a orientação, e nas turmas, da professora Isabel Ribeiro, poderíamos à partida lecionar 
aulas em três turmas do 9.º ano (sendo que duas destas três turmas eram comuns às turmas 
da professora Albertina Viana) e, novamente, uma turma do curso profissional de técnicos 
de turismo, mas neste caso do 12.º ano de escolaridade. 
Ora, a partir do momento em que ficou definido que a amostra para este trabalho 
seria apenas composta por uma turma e, aproveitando a vantagem de duas das turmas do 
9.º ano serem comuns, ou seja, iriamos lecionar aulas quer em História, quer em Geogra-
fia, a escolha mais lógica seria optar por uma delas. Acrescendo a esta situação, o facto 
de uma destas turmas, o 9.º Z4, ser a direção de turma da professora cooperante Albertina 
Viana, a escolha recaiu nessa turma, apesar de nos ter sido fornecida completa liberdade 
de escolha. Todavia, visto uma turma constituir uma amostra suficiente para o estudo, já 
que o trabalho seria desenvolvido nas duas áreas disciplinares já referidas, essa escolha 
acaba por ser algo lógica dada as facilidades no contacto com a turma, garantidas pelo 
facto de a sua diretora de turma ser, igualmente, nossa orientadora de estágio. 
                                                 
4 De forma a preservar o anonimato da turma em que se realizou o presente estudo de caso, neste 
relatório não será revelada a verdadeira identidade da mesma.   
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Desta forma, a turma em questão é de média dimensão, sendo composta por 25 
elementos, dos quais 15 alunos são do sexo feminino e os restantes 10 do sexo masculino. 
Estes 25 alunos têm idades compreendidas entre os 14 e os 16 anos. Destes 25 alunos, 
dois deles eram repetentes, encontrando-se pela segunda vez no 9.º ano, já que haviam 
ficado retidos no ano letivo anterior. 
Lecionamos, na disciplina de História, duas aulas a esta turma, a primeira das 
quais logo no 1.º período, enquanto a segunda regência se deu já no final do 3.º período. 
Relativamente à disciplina de Geografia, ao contrário do que foi estipulado no início do 
estágio e, também, devido ao facto de ter surgido a necessidade de redefinir o calendário 
das regências do núcleo de estágio, não lecionamos nenhuma regência nesta turma. No 
entanto, acompanhamos o seu progresso na disciplina, por via da assistência a muitas das 
suas aulas, lecionadas quer pela professora Isabel Ribeiro, quer pelos meus colegas de 
estágio. Para além da assistência a várias aulas, contactamos ainda com a turma através 
da corregência de diversas aulas. O acompanhamento a esta turma foi quase diário, situ-
ação que nos garantiu um conhecimento bastante significativo dos seus elementos. 
Os alunos desta turma caracterizaram-se, desde o primeiro período, por apresen-
tarem, nas aulas da disciplina de História, uma atitude que pode ser qualificada como algo 
passiva e, consequentemente, pouco participativa. Apenas dois ou três elementos fugiam 
um pouco a este comportamento, mostrando-se interessados e participando amiúde. Na-
turalmente, que esta situação em nada contribuiu para a dinamização das aulas de História 
desta turma. 
No caso da disciplina de Geografia, cujas aulas o núcleo de estágio só assistiu a 
partir do 2.º período, a postura dos alunos era algo melhor, notando-se uma predisposição 
maior para participar na aula, fruto, porventura, de um maior interesse suscitado pelos 
conteúdos temáticos desta área disciplinar.  
Em termos comportamentais, nada significativo a destacar relativamente aos alu-
nos da turma, sendo de resto uma turma cujos alunos foram desde o início do ano letivo 
bastante simpáticos e dispostos a colaborar com os trabalhos de investigação que todos 





2. Procedimentos metodológicos 
 
Neste capítulo iremos descrever os procedimentos metodológicos que foram se-
guidos ao longo do estudo que agora apresentamos, isto é, abordaremos as etapas percor-
ridas na elaboração deste relatório de estágio, incluindo os instrumentos de recolha de 
informação utilizados, explicando todas as opções adotadas. 
Assim sendo, depois da tomada de decisão que fez do caderno diário o nosso 
objeto de estudo e, após, a turma do 9.º Z, pelos motivos já apresentados, ter sido a turma 
eleita para servir de amostra para a realização deste estudo, o passo seguinte consistiu na 
comunicação à turma de que seria levado a cabo um estudo acerca dos seus cadernos 
diários, com vista à realização deste trabalho de investigação. Esta comunicação foi feita 
pela professora Albertina Viana, na parte final de uma aula. De referir, a título de curio-
sidade, a surpresa dos alunos relativamente ao facto de os seus cadernos serem alvo de 
um estudo. 
Posto isto, antes de mais, era necessário começar a reunir dados junto dos alunos, 
acerca deste tema. Qual seria, tendo em vista esse propósito, o método mais indicado? 
A nossa escolha recaiu na construção de um inquérito por questionário5, sendo 
assim esse o procedimento metodológico que se seguiu. 
Esta opção deveu-se ao facto de consideramos que a aplicação de inquérito por 
questionário era uma forma simples e rápida de se obter informações junto dos alunos 
relativamente às suas ideias tácitas sobre a relevância do caderno diário no seu sucesso 
escolar.  
Na construção deste instrumento de recolha de dados esteve sempre presente a 
preocupação em construir um questionário simples (ver figura 1 na página seguinte), não 
muito extenso (6 questões) e composto por questões de resposta fechada, com exceção da 
                                                 
5 “Um questionário é, tal como o próprio nome indica, um conjunto de questões, ou seja, de itens 
que, por qualquer razão, se decidiu apresentar associados numa mesma folha ou caderno.” MOREIRA, 









questão 4, que é semifechada, pois são dadas alternativas de resposta previamente esta-
belecidas e, igualmente, da questão 6, na qual era pedido aos alunos que justificassem a 
resposta dada. O facto de a maioria das questões elaboradas ser de resposta fechada, visou 
facilitar o processo posterior de quantificação da informação recolhida e, particularmente, 
a comparação dessa mesma informação.  
  
Figura 1: Inquérito por questionário aplicado na turma em estudo 
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Para além destes cuidados, houve a tentativa de utilizar uma linguagem clara, isto 
é, construíram-se questões com um vocabulário acessível e ajustado à faixa etária dos 
alunos que iriam responder ao inquérito. 
Com a realização deste inquérito era pretendido reunir informação acerca da im-
portância que os alunos atribuíam, naquele momento, ao caderno diário e o seu grau de 
preocupação com o instrumento em questão.  
Para além disso, era, igualmente, relevante verificar se os alunos estavam cientes 
de que os seus cadernos diários, no caso das disciplinas de História e de Geografia, faziam 
parte do grupo de elementos pelos quais eram avaliados. 
De referir ainda que a aplicação deste inquérito deu-se no final do primeiro perí-
odo, nos minutos finais de uma aula de História. Todos os alunos responderam ao inqué-
rito simultaneamente, visto que nenhum deles se encontrava a faltar nesse dia. Dessa 
forma, terminado o preenchimento do inquérito por parte dos alunos, foi possível a reco-
lha da totalidade dos mesmos. 
Todavia, após a aplicação do inquérito, era ainda necessário efetuar o tratamento 
dos dados obtidos. Nesse sentido, optamos por recorrer a métodos “quantitativos”, por 
esta se tratar de uma análise que, comparativamente com uma análise qualitativa, pode 
ser caracterizada por ser mais objetiva e mais exata. 
Posto isto, os inquéritos aplicados aos alunos foram alvo de uma análise estatís-
tica, sendo essa análise realizada com o recurso aos programas informáticos IBM SPSS 
Statistics 21 e Microsoft Office Excel 2013. No caso deste segundo programa, a sua utili-
zação prendeu-se sobretudo com a construção de gráficos. 
No sentido de realizar este estudo, tivemos ainda de levar a cabo uma análise sobre 
os cadernos dos alunos, isto para as disciplinas de História e de Geografia. Mas quais 
seriam, então, os parâmetros a avaliar nessa análise aos cadernos? 
Ora, esses parâmetros teriam de ser previamente estabelecidos, isto é, teriam de 
ser definidos antes de partir para a análise propriamente dita. Assim sendo, o procedi-
mento metodológico, que se seguiu à aplicação e análise dos inquéritos por questionário, 
foi a definição dos critérios/parâmetros sobre os quais os cadernos diários dos alunos da 
turma do 9.º Z iriam ser avaliados.  
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Após refletirmos, chegamos à conclusão que os parâmetros a avaliar nos cadernos 
de História e de Geografia dos alunos da turma selecionada para este estudo, deveriam 
estar divididos em cinco níveis distintos, tal como se pode constatar na seguinte tabela:                                                        
 
  
 De referir, que estes critérios foram comunicados aos alunos, por via do correio 
eletrónico coletivo da turma, desta forma, os alunos ficavam a conhecer os critérios pelos 
quais os seus cadernos iriam ser avaliados no âmbito deste estudo. 
 Mas a que se deveu, então, a escolha de cinco níveis na avaliação aos cadernos? 
Ora, o número de níveis foi estabelecido tendo em conta a avaliação vigente no 
3.º ciclo, traduzida de um a cinco. Isto porque, numa fase posterior do estudo, seria efe-
tuada uma correlação entre os níveis atribuídos na análise aos cadernos de História e de 
Geografia de cada aluno e a sua classificação nas mesmas áreas disciplinares. 
Esta analogia entre as classificações obtidas pelos alunos, nas disciplinas de His-
tória e de Geografia, e os níveis por nós atribuídos na análise aos seus cadernos foi pen-
sada tendo em vista a consecução de uma resposta à questão de partida deste trabalho – 
qual a importância dos cadernos diários na aprendizagem em História e em Geografia? 
– optamos, assim, por uma metodologia de trabalho que nos pareceu a indicada para se 
proceder à análise comparativa. 
Posto isto, pretendia-se realizar a referida observação dos cadernos no final de 
cada período letivo, tanto para o caso da disciplina de História, como para o caso da de 
Geografia. No entanto, como vários alunos possuíam cadernos multidisciplinares houve 
a necessidade de os manterem durante as interrupções letivas, tendo em vista a realização 
das atividades marcadas pelos professores das diversas disciplinas. 
Assim, no final do 1.º período apenas foi possível realizar a análise de alguns ca-
dernos. Na interrupção letiva do 2.º período, a situação repetiu-se. Desta forma, apenas 
Níveis: Parâmetros: 
1 Não reproduz a aula; 
2 Limita-se a reproduzir a aula; 
3 Reproduz a aula e complementa com apontamentos; 
4 Reproduz a aula, tira apontamentos e faz esquemas; 
5 Reproduz a aula, faz apontamentos e esquemas e complementa com colagens 
e outros materiais. 
Tabela 2: Critérios de avaliação considerados na análise dos cadernos diários 
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no final do 3.º período foi possível a análise dos cadernos de História e de Geografia de 
quase todos os alunos da turma selecionada para este estudo. Esta análise dos cadernos 
não foi extensível a todos os cadernos já que uma aluna, no decorrer do 2.º período, perdeu 
o seu caderno de Geografia. 
Todavia, apesar de os cadernos, pelo menos a sua grande maioria, só terem sido 
analisados no final do 3.º período, não foram só os conteúdos relativos a este período que 
foram alvo de consideração, pois quando se deu a oportunidade de se examinar os cader-
nos foram analisados os registos realizados pelos alunos ao longo de todo o ano letivo. 
Aproveitando o facto de os alunos assinalarem as datas das aulas foi possível efetuar essa 
divisão temporal. 
De referir, ainda, que no 3.º período não foi possível analisar todos os cadernos da 
mesma forma. Isto é, foi possível analisar grande parte dos cadernos calmamente, uma 
vez que os alunos os facultaram para os analisarmos em casa, o que possibilitou até a 
digitalização de algumas páginas destes cadernos. No entanto, no caso dos alunos com 
cadernos multidisciplinares, a análise teve de ser efetuada na escola, havendo neste caso 
a impossibilidade de se efetuar o mesmo processo de digitalização, optamos por tirar fo-













3. Tratamento e análise de dados 
 
Neste presente ponto deste trabalho, apresentaremos a análise e a interpretação 
dos dados obtidos com a aplicação dos inquéritos por questionário e, igualmente, com a 
análise dos cadernos dos alunos da turma do 9.º Z. 
Como já referimos anteriormente, a análise e interpretação dos dados que agora 
são apresentados foram feitas de forma quantitativa, ou seja, através de uma análise esta-
tística.  
De seguida, são apresentados os resultados obtidos com os instrumentos de reco-



















3.1. Análise dos inquéritos por questionário 
 
Como já referimos anteriormente, a nossa amostra é constituída por 25 alunos de 
uma turma do 9.º ano da Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves, tendo 
todos eles respondido ao inquérito por nós aplicado. Como também já referimos no ponto 
3 deste trabalho, com este inquérito pretendíamos obter informações acerca da importân-
cia que os alunos atribuem ao instrumento escolar que serve de objeto de estudo deste 
trabalho, o caderno diário. 
Neste sentido, após a aplicação e recolha dos inquéritos junto dos alunos foi pos-
sível passar ao passo seguinte, ou seja, o tratamento estatístico dos dados e a sua respetiva 
interpretação. 
Passemos, assim, à análise das respostas dos alunos às questões presentes no in-
quérito: 
 





















Grau de importância atribuído ao caderno escolar (em que 1 é nada 
importante e 5 muito importante)
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Analisando o gráfico 1, e tendo em consideração que a amostra é constituída por 
25 elementos, podemos constatar que a maioria dos alunos atribui uma grande importân-
cia ao caderno diário no seu sucesso escolar. São, então, 13 os alunos (52% do total), a 
atribuírem o máximo grau possível de importância ao caderno diário. O grau 3 e o grau 
4, com, respetivamente, 3 (12%) e 9 (36%) escolhas por parte dos alunos inquiridos for-
talecem a ideia que os alunos da turma em questão acreditam na importância que o ca-
derno diário pode desempenhar no seu sucesso escolar. Para reforçar esta ideia, atente-se 
no facto de os graus 1 e 2 não terem sido escolhidos pelos alunos, ou seja, não houve 
alunos a considerar que o caderno teria nenhuma ou pouca importância no seu sucesso 
escolar. 
 




Gráfico 2: Respostas à questão 2 do inquérito por questionário 
 
Analisando, através do gráfico 2, as respostas dadas pelos alunos inquiridos, é 
possível constatar que a grande maioria, 68 % do total, o que corresponde a 17 alunos, 
afirmam que têm o cuidado de, diariamente, verificarem a organização do seu caderno 
diário. Naturalmente, os restantes 8 alunos, o que perfaz 32% do total, afirmam o oposto, 











Gráfico 3: Respostas à questão 3 do inquérito por questionário 
 
Verifica-se, analisando o gráfico 3, que, novamente, a maioria dos alunos, mais 
concretamente 64% (16 alunos), afirma que complementa, com mais informação do que 
aquela que tem acesso em contexto sala de aula, os seus cadernos. Os valores obtidos 
nesta questão causaram-nos alguma surpresa, uma vez, que à partida, a ideia que tínhamos 
era justamente a oposta, isto é, os alunos que complementavam os seus cadernos com 
informações e conteúdos originários de fontes extra-aula eram uma minoria. 
 
Questão 4: “Que tipo de informação?“ 
 










Ilustrações feitas pelo próprio
Informações retiradas da internet




Na análise à questão 4, temos de ter em conta que apenas respondiam a esta ques-
tão os 16 alunos que responderam afirmativamente à questão 3 (“Costumas complementar 
o teu caderno diário com informação extra-aula?“). Para além disto, outro pormenor re-
lativo à questão 4, era que os alunos inquiridos poderiam selecionar mais do uma das 
alternativas dadas à partida. 
Posto isto, partindo para análise do gráfico 4, um facto se destaca: nenhum aluno 
faz, nos seus cadernos, colagens de recortes de revistas ou de jornais. Constata-se, desta 
forma, que nesta turma, os alunos não têm o hábito de aproveitar os conteúdos presentes 
nestas fontes de informação. 
 As fontes, por eles privilegiadas, para complementar o caderno são a internet, 
onde 7 alunos (28% do total da turma) procuraram recursos para posteriormente incorpo-
rarem nos cadernos. O mesmo número de alunos afirma que complementa os respetivos 
cadernos com ilustrações (esquemas) feitas por eles mesmos. 
Por fim, 5 alunos, o correspondente a 20% do total da turma, responderam que 
complementam os cadernos com outros tipos de informação. Contudo, analisando as suas 
respostas verifica-se que destes 5 alunos, 2 deles fizeram alguma confusão com as ques-
tões. Isto porque, a questão 4, estando na sequência da questão 3, na qual se perguntava 
se os alunos complementavam o caderno com informação extra-aula, pressupunha que os 
alunos indicassem tipos de informação/recursos oriundos de outras fontes que não a aula. 
Ora, estes 2 alunos responderam que complementavam o caderno com apontamentos de 
“coisas ditas em aula” ou “coisas variadas que os professores eventualmente dizem e eu 
aponto”, ou seja, a fonte destas informações continua a ser a aula. Os restantes 3 alunos, 
que selecionaram a alternativa “Outros” na questão 4, escreveram que complementam os 
cadernos com “resumos”, “apontamentos para ajudar a estudar” e “esquemas”. 
No ponto seguinte deste trabalho, teremos a oportunidade de observar se, efetiva-
mente, estas situações se verificam, isto é, se os alunos realmente complementam os seus 
cadernos com estes tipos de recursos, tais como as informações retiradas da internet e as 
ilustrações/ esquemas feitos por eles ou, ainda, os apontamentos e resumos extra-aula que 





Questão 5: “O caderno diário é um dos aspetos considerados na tua avaliação 




Gráfico 5: Respostas à questão 5 do inquérito por questionário 
 
Relativamente à questão 5, em que se pretendia saber se os alunos tinham a noção 
que os seus cadernos diários eram considerados na sua avaliação, tanto para a área disci-
plinar de História como para a de Geografia, analisando o gráfico 5, os resultados obtidos 
não deixam margem para dúvidas, havendo quase unanimidade nas respostas obtidas. De 
tal forma que 23 alunos, o correspondente a 92% do total, responderam que os seus ca-
dernos fazem parte dos elementos avaliados nas disciplinas de História e de Geografia. 
Por sua vez, os restantes 2 (8%) alunos responderam que apenas em “História” os seus 
cadernos são avaliados. 
Estes resultados mostram claramente que os alunos sabem que os seus cadernos 
constam entre os elementos a avaliar, pelo menos nas disciplinas em questão, fruto, tal-
vez, do facto de as suas professoras de História e de Geografia se manterem desde o seu 
7º ano de escolaridade, ou seja, acompanham estes alunos há dois anos letivos. Assim, é 
natural que os alunos já estejam familiarizados com os métodos de trabalho e, mais espe-


















Questão 6: “Concordas que o caderno diário deva ser um dos instrumentos pre-
sentes na tua avaliação?” 
 
 
Gráfico 6: Respostas à questão 6 do inquérito por questionário 
 
No respeitante à sexta questão, constata-se através da análise do gráfico 6, que há 
quase unanimidade nas respostas dos alunos, já que 92% dos alunos, o equivalente a 23 
dos 25 alunos, declaram que concordam com a presença dos cadernos diários entre os 
elementos de avaliação. Evidentemente, os outros 2 alunos afirmam que não concordam 
com a avaliação dos seus cadernos. 
 Ora, mas porque será que os alunos deram estas respostas? 
Para responder a esta questão, passemos à análise das justificações dadas pelos 
alunos (a questão 6 pedia para justificar a resposta dada). Comecemos pelos dois alunos 
que consideram que não devem ter os seus cadernos avaliados pelos professores. Um 
deles justificou essa resposta da seguinte forma: “Porque cada aluno organiza o caderno 
diário à sua maneira”, já o outro aluno afirma o seguinte: “Porque ter, ou não, um caderno 
organizado não determina a qualidade de um aluno”. Estes alunos, especialmente o se-
gundo, não deixam de ter uma certa razão. No entanto, a sua avaliação é composta pela 
ponderação de vários elementos. Assim, não é o caderno que vai determinar a nota de 
cada aluno, mas sim a apreciação global a todos esses elementos considerados. 
Atentemos, agora, às justificações dadas pelos alunos que responderam “Sim”, ou 
seja, que concordam com a avaliação dos seus cadernos diários. Estas justificações, pela 







devem ser avaliados devido à importância que, para si, representam. Assim, é possível 
dividir as justificações dadas em dois grupos: o primeiro deles engloba as respostas que 
direcionam a importância do caderno para o papel que desempenha como auxílio ao seu 
estudo, já que é neste suporte que os alunos registam os conteúdos que são desenvolvidos 
nas aulas; o segundo grupo incorpora os alunos cujas justificações apontam o caderno 
como um instrumento que, registando o seu trabalho nas aulas, mostra o seu grau de in-
teresse/ empenho nas mesmas. 
De entre as respostas obtidas, decidimos destacar algumas, entre elas: 
 
“É através do caderno diário e do manual da disciplina que estudamos. Se no nosso 
caderno tivermos todos os apontamentos da matéria e do que é dito nas aulas, temos 
maiores hipóteses de termos sucesso nos testes”. 
“Porque com um caderno diário organizado, é muito mais fácil estudar”. 
“Eu percebo melhor o que escrevo no caderno do que o que diz nos livros”. 
 
Estas justificações dadas pelos alunos enquadram-se no primeiro grupo que refe-
rimos, aquele em que o caderno diário é identificado como tendo um papel importante no 
estudo dos alunos. Estes alunos atribuem, desta forma, um papel de destaque ao caderno 
muito devido ao facto de, tal como se depreende das suas justificações, ter uma linguagem 
mais acessível do que a que encontram nos manuais escolares e, igualmente, por conter 
aquilo que foram trabalhando nas aulas. 
Já em relação ao grupo das justificações que conotam o caderno como algo de-
monstrativo do seu interesse/empenho nas aulas, decidimos destacar dois exemplos: “Por-
que demonstra a preocupação pela aula”; “Porque é um método de organização e empe-
nho pelas disciplinas”. Estes dois alunos afirmam, desta forma, que entendem que a sua 
dedicação à disciplina, visível pela organização dos seus cadernos, deve ser tida em conta 
na hora de serem avaliados. 
As respostas obtidas às seis questões presentes no inquérito por questionário apli-
cado nesta turma demonstram que, de forma geral, os alunos da turma se preocupam com 
a organização dos seus cadernos, estando igualmente conscientes de que esses materiais 
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são avaliados, nas disciplinas de História e de Geografia. No ponto seguinte deste traba-
lho, serão apresentadas as conclusões relativas à análise realizada aos cadernos destes 
mesmos alunos. Poderemos, assim, inferir se os dados obtidos nestes inquéritos corres-
























3.1. Análise dos cadernos diários 
 
Uma vez analisados e apresentados os dados obtidos com os inquéritos aplicados 
na turma do 9.º Z, segue-se a apresentação da análise levada a cabo aos cadernos diários 
dos alunos da referida turma. 
Iremos, neste presente ponto do trabalho, tal como referimos no ponto 2 da parte 
II deste estudo de caso, referente aos procedimentos metodológicos adotados, fazer a ana-
logia entre as classificações obtidas pelos alunos e os níveis que lhes atribuímos na análise 
efetuada aos seus cadernos, atribuídos consoante os critérios por nós definidos e, igual-
mente, já aqui expostos. Com isto, pretendemos, estabelecer a real relação entre o empe-
nho que os alunos dedicam aos seus cadernos diários e o aproveitamento a que conseguem 
chegar nas disciplinas de História e de Geografia. 
Convém, ainda, clarificar que no sentido de preservar a identidade dos alunos en-
volvidos neste estudo atribuímos códigos aos alunos. Desta forma, os 25 alunos da turma 
receberam um número de 1 a 25, porém esta numeração foi efetuada de forma aleatória. 
Passemos, então, para a apresentação desses resultados, iniciando-se esta apresen-














3.1.1. Cadernos de História 
 
Passemos, então, para a apresentação dos dados obtidos na análise aos cadernos 
diários dos alunos da turma 9.º Z, começando pelos do 1.º período letivo. Iremos, primei-
ramente, analisar os resultados, nos três períodos letivos, de forma genérica para toda a 
turma, abordando, somente depois, os casos que pareçam mais relevantes. 
 
Gráfico 7: Avaliação do 1.º Período em História e níveis atribuídos aos cadernos de História (1.º Período) 
Observando o gráfico 7, é possível constatar que são mais os alunos que apresen-
tam cadernos de nível superior à classificação obtida em História, isto para o 1.º período. 
Mais concretamente, são doze os alunos em tal situação se verifica, destes doze, apenas 































Dados referentes ao 1.º Período
Avaliação Nível atribuído ao caderno
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em quatro casos, a diferença entre as duas variáveis analisadas é superior a 1 nível. Tal 
verifica-se nos casos dos alunos 9, 11, 12 e 20. 
Por outro lado, há apenas cinco alunos que, no 1.º período a História, foram ava-
liados com um nível superior ao atribuído ao seu caderno. Por fim, os restantes oito alu-
nos, naturalmente, contam com o mesmo nível na análise aos cadernos e na disciplina de 
História, isto, voltamos a repetir, para o 1.º período.  
 
Gráfico 8: Avaliação do 2.º Período em História e níveis atribuídos aos cadernos de História (2.º Período) 
Analisando os dados referentes ao 2.º período letivo, através do gráfico 8, verifi-
cam-se algumas alterações, relativamente aos dados apurados para o 2º período letivo 
anterior. Desta forma, no 2.º período desce para oito o número de alunos com melhor 
classificação atribuída ao caderno do que aquela com que foram avaliados a História, são 































Dados referentes ao 2.º Período
Avaliação Nível atribuído ao caderno
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assim, menos quatro os alunos nestas condições, comparativamente ao 1.º período. Man-
têm-se, todavia, inalterável o número de alunos em que a diferença entre estas duas vari-
áveis é superior a um nível a favor do caderno diário, ou seja, são novamente quatro os 
casos em que tal se verifica. 
Por outro lado, eleva-se para oito o número de alunos com melhor avaliação a 
História do que aquela com que o seu caderno foi classificado, são assim, mais três os 
alunos em que tal se verifica.  
Por fim, os alunos que contam com o mesmo nível na avaliação à disciplina de 
História e na análise ao caderno sobe para nove (mais um aluno). 
 
 
Gráfico 9: Avaliação do 3.º Período em História e níveis atribuídos aos cadernos de História (3.º Período) 


























Dados referentes ao 3.º Período
Avaliação Nível atribuído ao caderno
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Observando agora, através do gráfico 9, os dados relativos ao 3.º período verifi-
camos a ocorrência de algumas alterações: sobe para nove o número de casos de alunos 
que contam com melhor avaliação a História do que no caderno da mesma disciplina, 
devido a esta alteração desce para oito o número de alunos com a mesma classificação na 
disciplina e no caderno diário. Já o número de alunos com caderno diário com um nível 
superior à avaliação em História continua, no 3.º e último período letivo, em oito. Ainda 
relativamente aos alunos nesta última situação, desce para dois os casos em que o desnível 
entre as duas variáveis em análise é superior a um nível, são os casos dos alunos 9 e 20. 
Em valores médios, regista-se, no caso dos cadernos, uma diminuição gradual ao 
longo dos 3 períodos letivos, já que a média das classificações dos cadernos no 1.º período 
é de 3,56, no 2.º período é de 3,52 e, por fim, no 3.º é de 3,48. Em relação às classificações 
na disciplina, a situação inverte-se pois verifica-se uma subida ligeira ao longo do ano, 
assim, no 1.º período a média é de 3,08, no 2.º é de 3,36, e no 3.º, o valor médio é de 3,40. 
 Passemos agora a uma análise mais detalhada à evolução de alguns alunos. En-
tendemos escolher os alunos cujos dados, e respetiva evolução, ao longo do ano letivo se 
destacaram. 
Análise ao aluno 1: 
 
Gráfico 10: Dados relativos ao aluno 1 
Analisando o gráfico 10, constatamos que poucas alterações se deram, ao longo 
do ano letivo, nas avaliações de História e do caderno diário, deste aluno. A única situação 
a registar é a subida de nota que se deu no 2.º período, isto é, de 3 no 1.º período, passou 









Escolhemos este caso, uma vez que entendemos que se trata de um bom exemplo 
de um aluno que, mantendo, um caderno organizado conseguiu subir a classificação ob-
tida na disciplina em questão. 
Consideramos relevante, no caso deste aluno, cruzar estes dados com os obtidos 
através dos inquéritos aplicados na turma, já que, dessa forma, é possível reforçar a ideia 
que se trata de um aluno que tem cuidado com este seu instrumento escolar, visto ter sido 
um dos 13 alunos a atribuir o nível 5 na importância do caderno diário para o seu sucesso 
escolar (questão 1), tendo ainda afirmado que concorda com a avaliação dos cadernos, já 
que ”mostra os trabalhos em aula e é também um elemento de estudo”. 
 
Ilustração 1: Excerto do caderno diário de História do aluno 1 
 
Observando agora a ilustração 1, verifica-se que se trata, efetivamente, de um 
aluno com um caderno organizado, tendo cuidado com a apresentação do mesmo, sendo 
isso visível através do uso de cores diferentes e, igualmente, do maior tamanho de certas 








Análise ao aluno 4: 
 
 
Gráfico 11: Dados relativos ao aluno 4 
 
Relativamente ao aluno 4, através da análise do gráfico 11, é de realçar o facto de 
se tratar de um aluno de nível 5, nos três períodos letivos, na disciplina de História. A 
acompanhar este nível à disciplina, mantêm-se, igualmente, constante a qualidade do seu 
caderno diário. Este aluno, apesar de não ter o hábito de complementar o seu caderno com 
recursos extra-aula, denota muito cuidado com a apresentação e organização do mesmo, 
tendo a preocupação de esquematizar a informação que regista no caderno, tal como se 




1º Período 2º Período 3º Período
Aluno 4
Nível atribuído ao caderno Avaliação
Ilustração 2: Excerto do caderno diário de História do aluno 
4 




Análise ao aluno 5: 
 
Gráfico 12: Dados relativos ao aluno 5 
O caso do aluno 5, analisando os seus dados através do gráfico 12, é distinto dos 
apresentados anteriormente, já que este aluno regista uma classificação negativa em dois 
períodos, enquanto o caderno só apresenta um bom nível no 1.º período. 
A que se devem, então, as variações, tanto a nível da avaliação na disciplina, como 
no nível da organização do caderno? 
Convém, antes de mais, referir que se trata de um aluno com algumas particulari-
dades, pois possui défice cognitivo e de atenção, apresentando, por isso, alguns problemas 
de postura e de concentração na aula. 
A sua avaliação positiva no 2.º período foi uma forma de premiar os bons sinais 
que foi dando nesse período, tendo sido, igualmente, uma tentativa de o motivar no sen-
tido de se esforçar mais no 3.º período. No entanto, esta estratégia pouco efeito surtiu, já 
que no 3.º período este aluno voltou a estar bastante “desligado” nas aulas, demonstrando 
pouco interesse nas mesmas. Em algumas aulas, principalmente no 1.º período, este aluno 
teve o acompanhamento direto de um professor, ou seja, um dos professores estagiários 
ficava, por norma, sentado ao seu lado. Essa situação contribuiu para que a atenção com 
que o aluno seguia essas aulas fosse mais efetiva, refletindo-se isso mesmo nos registos 





1º Período 2º Período 3º Período
Aluno 5
Nível atribuído ao caderno Avaliação
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No 2.º e 3.º períodos do ano letivo, o aluno “desleixou-se” um pouco mais nos 
registos efetuados no caderno, notando-se a ausência do registo de algumas aulas, sendo 
que no caso das aulas presentes apenas registava o sumário, não anotando possíveis in-






Análise ao aluno 9: 
 
Gráfico 13: Dados relativos ao aluno 9 
O caso deste aluno, cujos dados constam no gráfico 13, conta com algumas parti-
cularidades. Trata-se do elemento da turma que, provavelmente, mais tempo dedica ao 
seu caderno, como se pode constatar nas ilustrações 6 e 7. No entanto, não conseguiu 
5 5 5
3 3 3
1º Período 2º Período 3º Período
Aluno 9
Nível atribuído ao caderno Avaliação
Ilustração 5: Excerto do caderno diário de História do aluno 
5 
Ilustração 4: Excerto do caderno diário de História do aluno 5 
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transpor o empenho e qualidade desse seu instrumento de trabalho para os restantes ele-
mentos de avaliação, não obtendo mais que o nível 3 na avaliação a História. 
Segundo a professora Albertina Viana, sua professora de História desde o 7º ano 
de escolaridade, trata-se de um aluno que desde sempre denotou este cuidado com os 
cadernos; no entanto, as suas classificações foram oscilando entre o 3 e 4, até chegar ao 
9.º ano, quando estabilizou no 3. 
 
 
Os esquemas que este aluno produz, e posteriormente cola no caderno, são repro-
duções muito aproximadas dos esquemas que os professores utilizaram nas aulas, ou seja, 
o aluno exibe, desta forma, interesse e atenção, tendo o cuidado de em casa, replicar esses 
esquemas. Para além dos esquemas, as próprias imagens que os professores foram utili-
zando ao longo das aulas, foram as mesmas que o aluno incorporou, posteriormente, no 
seu caderno de História. 
Como se explica, então, que este aluno não consiga passar do nível 3 a História? 
As razões para este facto, prendem-se, porventura, com o facto de ser um aluno 
que muito raramente participava de forma espontânea nas aulas de História, não mos-
trando dessa forma os conhecimentos que pudesse ter, impossibilitando, desta forma, a 
sua valorização através da participação oral. 
Por outro lado, os testes escritos do aluno também nunca chegaram, neste ano 
letivo, ao nível 4. Assim sendo, o único elemento de avaliação em que o aluno se destaca 
é mesmo o seu caderno diário.  
Ilustração 7: Excerto do caderno diário de História do 
aluno 9 
Ilustração 6: Excerto do caderno diário de História do aluno 9 
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Análise ao aluno 12: 
 
Gráfico 14: Dados relativos ao aluno 12 
No caso deste aluno, analisando o gráfico 14 percebe-se que se trata de um ele-
mento com dificuldades à disciplina, mas que apresenta, ao longo do ano, um caderno 
diário organizado e cuidado. O empenho que demonstrou, ao longo do ano, na organiza-
ção do caderno, foi-se refletindo na disciplina, mantendo sempre uma postura correta, 
ainda que pouco participava nas aulas desta disciplina. 
O facto de não se ter “descuidado” na organização do caderno, apesar de ter tido 
negativa a História nos dois primeiros períodos letivos, mostra a sua persistência en-
quanto aluno, culminando com a nota positiva no derradeiro período. 








1º Período 2º Período 3º Período
Aluno 12
Nível atribuído ao caderno Avaliação
Ilustração 9: Excerto do caderno diário de História do aluno 
12 





Análise ao aluno 20: 
 
Gráfico 15: Dados relativos ao aluno 20 
 
Analisando agora, o gráfico 15, relativo ao aluno 20, verificamos que se trata de 
um aluno com uma situação algo similar com uma já analisada, mais especificamente o 
aluno 9. 
A diferença, neste caso, é que no 1.º período, este aluno registou, na disciplina de 
História, uma classificação de nível negativo. No entanto, tratando-se de um aluno bas-
tante aplicado e interessado, apesar das dificuldades que apresenta na disciplina, conse-
guiu atingir o nível 3 logo no 2.º período. 
O caderno do aluno demonstra claramente que se trata de alguém organizado, 
complementando bastante bem as imagens que retira da internet com a informação a que 
tem acesso nas aulas. Esta situação é visível através da observação das ilustrações 10 e 





1º Período 2º Período 3º Período
Aluno 20
Nível atribuído ao caderno Avaliação
Ilustração 10: Excerto do caderno diário de História do 
aluno 20 
Ilustração 11: Excerto do caderno diário de Histó-
ria do aluno 20 
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Desta forma, concluímos a análise mais pormenorizada que realizamos, relativa-
mente à disciplina de História. Foram estes os casos que considerámos mais relevantes, 
fruto da sua evolução ao longo do ano. Porém, outros casos poderiam ter sido focados, 
tal como o do aluno 15, que tendo um caderno diário com o qual regista as aulas de His-
tória, conta ainda com outro, ao qual dedica mais tempo, já que é nele que incorpora os 
elementos extra-aula que pesquisa. No entanto, como no momento em que analisamos os 
cadernos diários, este aluno não tinha esse caderno consigo, foi-nos impossível efetuar a 
sua análise, assim sendo, o caderno que consideramos para este estudo foi o caderno que 




















3.1.2. Cadernos de Geografia 
 
Apresentada a análise aos cadernos diários da disciplina de História, seguem-se 
os de Geografia.  
O procedimento adotado será o mesmo que no caso dos cadernos de História, isto 
é, iremos, inicialmente, abordar os resultados obtidos por toda a turma, passando depois 
a uma análise mais pormenorizada de alguns alunos.  
 
Gráfico 16: Avaliação do 1.º Período em Geografia e níveis atribuídos aos cadernos de Geografia (1.º Período) 
Passando, agora, para a apresentação dos dados obtidos na análise aos cadernos 
de Geografia dos alunos da turma 9.º Z, começando pelos do 1.º período letivo.  
Observando o gráfico 16, alguns aspetos se destacam, como o facto de serem mais 
os alunos com classificações superiores à disciplina do que no respetivo caderno diário, 
mais concretamente, são doze os alunos com melhor nota à disciplina, havendo apenas 


























Dados referentes ao 1.º Período
Avaliação Nível atribuído ao caderno
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dois alunos com um caderno diário cuja classificação foi superior à nota de Geografia, 
sendo esses os casos dos alunos 9 e 25. Esta situação contrasta claramente com a verifi-
cada na disciplina de História, em que o número de alunos com caderno de nível superior 
à nota na disciplina era consideravelmente mais elevado. 
Para além disto, de destacar igualmente o facto de em Geografia, contrariamente 
à situação constatada em História, não se encontrarem cadernos com o nível máximo, ou 
seja, na nossa análise aos cadernos não encontramos nenhum caso de um aluno que com-
pletasse a informação a que tem acesso na aula, com outros recursos de fontes diversas. 
Destaca-se, ainda, o facto de quatro alunos registarem, logo no 1.º período, a classificação 
de nível 5 na disciplina, sendo que apenas um aluno conta com nota negativa. 
Por último, relativamente ao 1.º período, de realçar que não existem casos de alu-
nos com uma diferença superior a um nível entre as duas variáveis em análise. 
 
Gráfico 17: Avaliação do 2.º Período em Geografia e níveis atribuídos aos cadernos de Geografia (2.º Perí-
odo) 


























Dados referentes ao 2.º Período
Avaliação Nível atribuído ao caderno
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Analisando o gráfico 17, relativamente ao 2.º período, constatam-se poucas alte-
rações. Assim sendo, mantém-se em doze o número de alunos com melhor classificação 
a Geografia do que no caderno e em dois o número de alunos na situação inversa. A única 
alteração prende-se com o número de alunos com níveis iguais na disciplina e no caderno, 
passando de onze para dez, isto porque um aluno, tal como já tinha sido referido, perdeu 
o seu caderno no decorrer deste período letivo. 
Passemos, então, para a análise dos resultados do 3.º período letivo. 
 
Gráfico 18: Avaliação do 3.º Período em Geografia e níveis atribuídos aos cadernos de Geografia (3.º Período) 
Analisando, através do gráfico 18, os dados do 3.º período, de registar novamente 
o facto de poucas alterações se verificarem. Assim sendo, há mais um aluno com melhor 
nota na disciplina do que a atribuída ao respetivo caderno, sendo agora treze os elementos 
nessa situação. Há, por outro lado, menos um aluno com classificação igual entre as duas 


























Dados referentes ao 3.º Período
Avaliação Nível atribuído ao caderno
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variáveis que estamos a considerar, sendo assim são agora nove os alunos que apresentam 
nível igual no caderno e na disciplina de Geografia. Por último, o número de alunos com 
melhor classificação atribuída ao caderno do que à disciplina mantém-se inalterável, 
sendo portanto de dois. 
Em termos de valores médios, tal como em História, as classificações na disciplina 
vão subindo ao longo do ano, sendo de 3,48 no 1.º período, de 3,52 no 2.º e, por último, 
de 3,56 no 3.º período letivo. Já as classificações dos cadernos dos alunos registam uma 
subida do 1.º período (3,08) para o 2.º (3,16), mantendo-se inalteráveis no 3.º. 
Passemos, tal como efetuamos no caso de História, à análise mais detalhada dos 
resultados de alguns alunos.  
Análise ao aluno 2: 
 
Gráfico 19: Dados relativos ao aluno 2 
 
Analisando o gráfico 19, constatamos que, no decorrer do ano letivo, poucas alte-
rações se deram na evolução deste aluno. De registar, apenas, a subida do nível do seu 
caderno diário do 1.º para o 2.º período. Assim, o aluno passou de um nível 2 no caderno 
para o nível 3, nível que conseguiu manter no 3.º período. Já as classificações na disci-
plina mantiveram-se em três ao longo dos três períodos letivos. 
Que motivos explicam, então, esta subida do nível atribuído ao caderno do aluno? 
Este aluno, no 1.º período, não se mostrou tão cuidadoso e organizado no registo 
das aulas, sendo essa situação observável de diferentes formas: o aluno omitiu várias li-
ções, em algumas das lições que registou faltavam vários elementos como a data das 
mesmas e, de resto, limitava-se a passar quase em exclusivo os sumários. 
2
3 33 3 3
1º Período 2º Período 3º Período
Aluno 2
Nível atribuído ao caderno Avaliação
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Esta sua “atitude” relativamente ao registo das aulas foi-se alterando ao longo do 
ano, passando o aluno a registar mais elementos em cada aula, tal como é constatável 





Na ilustração 13 é visível a assinatura da professora Isabel Ribeiro, visto a lição 
registada na página do caderno diário que aqui digitalizamos ter sido dedicada à avaliação 
dos cadernos diários da turma. Esta situação comprova que os alunos estavam cientes que 
o seu caderno constitui, efetivamente, um elemento contemplado na sua avaliação na dis-
ciplina de Geografia, visto a professora Isabel Ribeiro acompanhar esta turma desde o 7.º 
ano (de resto, tal como a professora Albertina Viana em História). 
Para além disto, são notórias, tal como referíamos no parágrafo anterior, as dife-
renças entre os registos do 1.º (ilustração 12) e 2.º período (ilustração 13), havendo mais 
cuidado, por parte do aluno, em registar alguns apontamentos daquilo que é dito na aula, 
para além de passar a registar as datas das lições, algo que pode parecer um pormenor, 
mas que contribui sobremaneira para tornar um caderno mais organizado, já que facilita 
a consulta posterior de aulas passadas. 
 
 
Ilustração 13: Excerto do caderno diário de Geografia do 
aluno 2 




Análise ao aluno 15: 
 
Gráfico 20: Dados relativos ao aluno 15 
 
Relativamente a este aluno podemos constatar, através da análise do gráfico 20, 
que este aluno apresenta, em todo o ano letivo, resultados constantes, tanto no caso dos 
cadernos, como da avaliação a Geografia.  
Assim, o aluno, apesar de não atingir o nível 5 na análise que efetuamos aos ca-
dernos (visto não complementar o caderno com recursos extra-aula, contrariamente ao 
que faz em História), possui um caderno com uma apresentação bastante cuidada, sendo 
igualmente bastante organizado nos registos que efetua, tal como é constatável nas ilus-





1º Período 2º Período 3º Período
Aluno 15
Nível atribuído ao caderno Avaliação
Ilustração 14: Excerto do caderno diário de Geografia 
do aluno 15 
Ilustração 15: Excerto do caderno diário de Geografia 
do aluno 15 
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Análise ao aluno 25: 
 
Gráfico 21: Dados relativos ao aluno 25 
 
Os resultados obtidos por este aluno, observáveis através da análise ao gráfico 21, 
demonstram, tal como no caso do aluno anterior, uma continuidade ao longo dos três 
períodos letivos, havendo apenas a registar a subida na avaliação à disciplina, já que con-
segue subir a classificação de 3 no 1.º período, para a de 4 no 2.º, mantendo-a no 3.º 
período. Já em relação à classificação obtida pelo caderno do aluno o nível 4 é o registado 
ao longo de todo o ano letivo. 
O caderno do aluno exibe uma organização bastante cuidada, com especial aten-
ção à apresentação dos registos que efetua no decorrer das aulas, ressaltando à vista o uso 
de diferentes cores de forma a destacar os diferentes elementos transcritos para o caderno 













1º Período 2º Período 3º Período
Aluno 25
Nível atribuído ao caderno Avaliação
Ilustração 16: Excerto do caderno diário de Geografia do aluno 25 
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Com a análise dos resultados deste aluno, concluímos a análise aos cadernos diá-
rios da disciplina de Geografia. Decidimos analisar as evoluções registadas pelos alunos 
2, 15 e 25, fruto das particularidades que os cadernos destes alunos apresentam. Acres-
cendo a isto o facto de estes alunos não terem sido alvo das análises pormenorizadas que 
realizamos para o caso da disciplina de História. 
Contudo, outros casos poderiam ter sido abordados, tal como o dos alunos 4 e 24, 
já que apresentam cadernos de Geografia bastante bons, destacando-se a qualidade dos 
esquemas que neles constam. A situação do aluno 10 é, igualmente, interessante, já que 
consegue subir o nível do caderno do 1.º para o 2.º período, não havendo correspondência 




















4. Interpretação dos resultados obtidos 
 
Terminada a apresentação dos resultados obtidos na análise efetuada aos cadernos 
diários dos alunos aluno do 9.º Z, é tempo de passarmos a uma reflexão sobre os mesmos.  
Comparando os resultados obtidos nas duas disciplinas, algumas situações se des-
tacam: em História as classificações atribuídas aos cadernos são superiores às classifica-
ções obtidas pelos alunos, ainda que a diferença registada se vá atenuando ao longo do 
ano letivo, terminando, no 3.º período, com os valores médios em 3,48 (cadernos diários) 
e 3,40 (classificação média dos alunos em História). 
Por seu lado, em Geografia, verifica-se a situação exatamente oposta, ou seja, os 
alunos, tendo em conta os valores médios da turma, obtêm classificações mais elevadas 
na avaliação da própria disciplina (3,56) do que nos cadernos diários (3,16). Nesta disci-
plina, as diferenças não se esmorecem ao longo do ano letivo, antes pelo contrário, vão-
se acentuando até ao 3.º período, visto que o valor médio do nível dos cadernos diários se 
mantém inalterado do 2.º para o 3.º períodos. 
A que se devem, então, estas diferenças nos resultados obtidos nas duas discipli-
nas? 
Ora, começando pela situação verificada na disciplina de História, isto poderá ser 
explicado pelo facto de os alunos começarem o ano bastante motivados, com grande von-
tade de trabalhar, verificando-se essa postura a vários níveis, entre os quais a organização 
dos cadernos. O problema é que ao longo do ano, pelo menos na maioria dos alunos, essa 
postura “positiva” vai-se desvanecendo, havendo menos vontade dos alunos, e, evidente-
mente, esta “quebra” se reflete também na organização dos cadernos. 
Esta “variação” na postura e atitude dos alunos vai de encontro aos comentários 
que deles fomos ouvindo ao longo do ano, especialmente no final do 3.º período, no mo-
mento em que passamos à análise final dos seus cadernos diários. 
Para o caso da Geografia, a explicação para o facto de o nível médio dos cadernos 
melhorar do 1.º para o 2.º períodos, estabilizando depois até ao 3.º período, relaciona-se, 
provavelmente, com a mudança na estrutura das aulas causada pelo início da lecionação 
dos professores estagiários no 2.º período. Isto porque, a metodologia destes professores 
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difere da utilizada pela professora Isabel Ribeiro, visto as aulas dos professores estagiá-
rios serem caracterizadas por contarem com mais momentos expositivos, desta forma, os 
alunos tinham mais conteúdos a registar nos seus cadernos. 
Assim se explica a subida do nível médio dos cadernos entre o 1.º e o 2.º período, 
no 3.º período, como se manteve a lecionação de aulas por parte dos vários professores, 























5. Considerações finais 
 
No começo deste trabalho realçamos o facto de o caderno diário ser um objeto 
que, fruto da naturalidade com que é utilizado na sala de aula, se tornou quase “invisível”, 
estando o seu uso completamente implementado nos alunos (Mignot, 2008). Posto isto, 
com este estudo pretendíamos perceber qual a importância atual deste dispositivo, com o 
intuito de obter uma resposta para a nossa questão inicial – qual a importância dos ca-
dernos diários na aprendizagem em História e em Geografia? 
A análise aos cadernos dos alunos, aliada à aplicação de um inquérito por questi-
onário, permitiu-nos reunir informação e dados de forma a responder à questão anterior. 
A que conclusão, então, chegamos nós após a análise dos resultados obtidos? 
Ora, a informação por nós recolhida permitiu-nos constatar que, no caso da amos-
tra por nós analisada, um aluno com um caderno minimamente organizado tem, em regra, 
uma nota positiva tanto na disciplina de História, como na de Geografia. De facto, com o 
grupo de alunos que compuseram a nossa amostra, um caderno organizado corresponde, 
em regra, a uma boa classificação nas disciplinas em questão. Não se deu, por exemplo, 
o caso de algum aluno com nível 2 no seu caderno diário obter uma classificação de nível 
4 ou 5, em História ou em Geografia. 
Porém, há que ter em consideração a natureza deste estudo, pois com outro grupo 
de alunos, numa outra escola ou com outro grupo de professores, os resultados obtidos 
poderiam ser diferentes. Desta forma, não podem ser alvo de generalizações, ou seja, em 
um outro contexto os resultados poderiam ser outros. 
A turma que possibilitou a realização deste estudo conta, efetivamente, com algu-
mas características que podem ter contribuído para os resultados finais obtidos, tais como 
o facto de estes alunos estarem habituados a terem os seus cadernos avaliados, o que 
poderá ditar um cuidado extra com a organização e apresentação destes instrumentos es-
colares. 
Porém, consideramos ter ficado demonstrado que a presença do caderno diário 
continua a ser de uma enorme relevância nas salas de aula, sendo de facto um material 




No que concerne às limitações por nós encontradas na realização deste trabalho e, 
fazendo agora uma retrospetiva de todo o processo que culminou na realização deste re-
latório de estágio consideramos ser de salientar a reduzida bibliografia que se debruça 
sobre o tema que aqui abordamos – o caderno diário. Foi claramente a maior dificuldade 
com que nos deparámos, principalmente aquando da elaboração do enquadramento teó-
rico. 
Relativamente a recomendações para trabalhos futuros acerca da mesma temática 
seria, porventura, proveitosa a utilização de uma amostra maior, isto é, a aplicação do 
estudo de caso em mais do que uma turma, no sentido de proporcionar um estudo com-
parativo entre turmas e não, apenas, entre disciplinas. 
 Há, todavia, a questão do escasso tempo disponível para a realização de tal es-
tudo, visto um relatório de estágio ser realizado no âmbito de uma prática de ensino su-
pervisionada, com todas as dificuldades e imprevistos que tal acarreta. Esta situação po-
deria ser contornada com a aplicação do estudo de caso em duas turmas de dimensão mais 
reduzida do que aquela a que aqui nos referimos, isto é, no caso de existirem duas turmas 
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